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Aproximadamente 100 milhões de hectares são de pastagens cultivadas, sendo que o gênero 
Brachiaria, a qual ocupa mais de 60% desta área, representando o gênero de capim, com maior 
amplitude nacional. O tratamento das sementes de Brachiaria entre outras, é uma das técnicas 
mais eficazes no tratamento pré-semeadura, pelo fato de dar proteção as sementes contra 
agentes externos, possibilitar o fornecimento de nutrientes, oxigênio, reguladores de crescimento, 
proteção fitossanitárias, herbicidas e também por permitir uma semeadura de precisão em 
cultivos com plantio direto.  O objetivo deste trabalho foi avaliar o revestimento de sementes 
de Urochloa ruzizienses cv. Ruzizienses, em relação à absorção de água.  O experimento foi 
conduzido, no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade do Oeste Paulista (UNOESTE), 
localizado em Presidente Prudente (SP), em 2013. Foram utilizadas sementes com e sem 
revestimento com grafite, polímero, fungicidas e inseticidas, das variedades Urochloa ruziziensis 
cv Ruziziensis, sendo as tratadas e não tratadas do mesmo lote, obtidas junto à empresa Sementes 
Oeste Paulista (SOESP), localizada em Presidente Prudente (SP). Para determinação da curva de 
embebição, foram separadas três repetições de 100 sementes por tratamento e por período de 
embebição (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10,12, 24, 48, 72, 96, 120 e 144 horas) que foram colocadas 
em gerbox, sobre papel de germinação umedecido com água, como descrito para teste de 
germinação, a 25ºC. Decorrido cada período, as sementes úmidas foram colocadas em latas 
previamente mantidas em estufa a 25ºC, pesadas, e novamente levadas para estufa a 105ºC por 
24 horas, para obtenção da massa seca. Os dados obtidos foram utilizados para calcular o grau de 
umidade, em percentagem. Os experimentos foram conduzidos em delineamento inteiramente 
casualizado com 4 repetições por tratamento. Na curva de embebição foram considerados para 
cada espécies, as sementes com e sem revestimento e os períodos de avaliação (fatorial 2 x 18). 
Os tratamentos qualitativos foram avaliados por teste F e comparação de médias enquanto os 
tratamentos quantitativos foram estudados por regressão polinomial. Foi utilizado o aplicativo 
SISVAR.  O período da embebição das sementes, necessário a uma maior germinação, é menor 
após a superação da dormência. As curvas de embebição indicaram diferenças significativas entre 
as sementes com e sem revestimento.  As sementes sem revestimento apresentam maior teor de 
água do que as sementes revestidas, indicando que o polímero restringiu a embebição.Ao sucesso 
da germinação pode ser decidido pela velocidade com que a água penetra nos tecidos, pois 
quando a semente é colocada em contato com a água pura a embebição é muito rápida, podendo 
ocorrer danos ou injúrias em alguns tecidos. As sementes revestidas apresentaram menor 
absorção de água, o que implica na restrição da germinação, em situação de pouca umidade no 
solo.          
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Staphylococcus aureus pode causar uma grande variedade de infecções, muitas delas adquiridas 
no ambiente hospitalar.A grande transmissibilidade, o seu elevado potencial patogênico e a 
possibilidade de resistência a múltiplos antimicrobianos, são itens relevantes que contribuem para 
a relevância das infecções estafilocóccicas em hospitais e outros serviços de saúde. A 
disseminação de isolados resistentes aos antimicrobianos mais utilizados na prática clínica é um 
fator limitante para o tratamento das infecções estafilocócicas, como o Staphylococcus aureus 
resistentes a Meticilina(Meticillin-Resistant Staphylococcus aureus, MRSA), emergente nas últimas 
décadas, como o patógeno Gram-positivo predominante em infecções hospitalares. Estima-se que 
ele esteja envolvido em mais de 50 das infecções estafilocócicas adquiridas em serviços de saúde. 
Os MRSA são resistentes a todos os betalactâmicos, pois expressam um receptor de baixa 
afinidade para esses antibióticos. A realização do estudo é importante, já que profissionais de 
saúde colonizados por bactérias com potencial multirresistente são potencial risco de 
disseminação desses isolados em ambientes hospitalares. O presente trabalho tem como objetivos 
estudar a distribuição de isolados de Staphylococcus aureus que colonizam estudantes do curso de 
medicina em uma instituição de ensino superior do Estado de São Paulo, identificando a 
frequência de fatores de resistência a antibióticos betalactâmicos e macrolídeos. O estudo incluirá 
350 alunos que ingressaram no curso de medicina em 2012(segundo ano de curso)e os alunos que 
já estão no internato(quarto e quinto ano do curso). Serão excluídos aqueles admitidos em 
período diferente, que apresentarem qualquer sinal de infecção das vias aéreas superiores e que 
estiverem usando antibióticos ate um mês antes da data da coleta. erão coletadas amostras das 
fossas nasais dos alunos de medicina. Na coleta do material, serão utilizados swabs estéreis 
umedecidos com salina previamente esterilizada. Para a coleta, o swab será introduzido na fossa 
nasal anterior, fazendo movimentos circulares delicados por três vezes. Apos a coleta, os materiais 
serão colocados no interior de tubos secos estéreis e imediatamente encaminhados ao 
Laboratório de Microbiologia, para realização de semeadura em placas contendo meio seletivo 
para Staphylococcus. O teste de susceptibilidade antimicrobiana será realizado para todos os 
isolados obtidos através da técnica de difusão da droga em ágar a partir de discos impregnados 
conforme critérios recomendados pelo Clinical Laboratory Standards Institute - CLSI (2011). 
Projeto cadastrado sob Protocolo da Plataforma Brasil: 14790013.8.0000.551. 

 


